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Introdução

–

–

a chamada “decoreba” 
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mobilizando conceitos como o de “lugares de memória” para compreender como os 

Estruturalmente, seguindo a linha de pesquisa “Saberes Históricos em Diferentes 

Espaços da Memória”, o trabalho organiza

 SANTOS, Juliana Magda. Festa de Nossa Senhora do Rosário – Guimarânia (1998-2003). Trabalho 
desenvolvido na disciplina de Monografia, no curso de História da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
da UNIPAM, sob orientação da Professora Eunice Aparecida Caixeta. Patos de Minas, dezembro 2004.
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“Introdução aos Estudos Históricos”. No entanto, sua aplicação pode ser estendida a 
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Capítulo 1 – O Ensino de História, História Local e Educação Patrimonial

1.1 – Ensino de História

toriográfico, José D’Assunção Barros 

Definir a história como o estudo do homem no tempo foi, portanto, um passo 
decisivo para a expansão dos domínios historiográficos. Contudo, a definição 
de História, no seu aspecto mais irredutível, deve incluir ainda uma outra 
coordenada para além do “homem” e do “tempo”. Na verdade, a História é o 
estudo do Homem no Tempo e no Espaço. As ações e transformações que afetam 
aquela vida humana que pode ser historicamente considerada dão-se em um 
espaço que muitas vezes é um espaço geográfico ou político, e que, sobretudo, 
sempre e necessariamente constituir-se à em espaço social. (BARROS, 2006, p. 
462)

—

—
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somente ‘saber coisas’, saber informações de maneira desarticulada, os 
–

– os conteúdos. Mas, se aprender significa ‘pensar 
sobre’, desenvolver a capacidade de relacionar, de comparar, analisar, em suma, 
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– ou seja, problemas com “um 
fundidade”. Mutas vezes, os 

Ensinar e aprender História demanda de nós, professores de História, a reflexão 
sobre o papel formativo do ensino de História. Devemos pensar sobre a 
possibilidade educativa da História, ou seja, a História como saber disciplinar 
que tem um papel fundamental na formação da consciência histórica do homem, 
sujeito de uma sociedade marcada por diferenças e desigualdades múltiplas. 
Requer assumir o ofício de professor de História como uma forma de luta 
política e cultural. As relações entre ensino e aprendizagem podem ser, a um só 
tempo (por que não?), um convite e um desafio para alunos e professores 
cruzarem ou mesmo subverterem as fronteiras impostas entre as diferentes 
culturas e grupos sociais, entre a teoria e a prática, a política e o cotidiano, a 
história e a vida. (GUIMARÃES, 2012, p. 70)
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Sabemos que o ensino de História percebido a partir da prática, onde as situações 
concretas de aprendizagem envolvem diretamente o aluno, vem a somar 
aprendizagens de forma positiva. Afinal, é preciso que os atores engajados nesse 
movimento que é a História, professor e aluno, compreendam a importância do 
ensino de História em sala de aula. Para uma aprendizagem significativa, é 
necessário que professor e aluno caminhem juntos nessa busca constante em 
ressignificar o saber. Existem diferentes meios de se apresentar a História, mas 
é preciso interpretá-los. (GOMES, TRINDADE, ECOTEN, 2016. p.39)

a “preservação ou transformação de hábitos”, conf
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Ora, sendo o “fazer histórico” 

em si (o “fazer histórico”) é transformado pelas mudanças socia
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1 – Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e 
mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 
econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo.
2 – Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando 
acontecimentos e processos de transformação e manutenção das estruturas 
sociais, políticas, econômicas e culturais, bem como problematizar os 
significados das lógicas de organização cronológica.
3 – Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação 
a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a 
diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de 
conflitos, a cooperação e o respeito.
4 – Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, 
culturas e povos com relação a um mesmo contexto históricos, e posicionar-se 
criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários. 
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5 – Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo 
e no espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a 
solidariedade com as diferentes populações.
6 – Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da 
produção historiográfica.
7 – Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação 
de modo crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os 
diferentes grupos ou estratos sociais. (BNCC, 2018, p.403) 

1 - Pela identificação dos eventos considerados importantes na história do 
Ocidente (África, Europa e América, especialmente o Brasil), ordenando-os de 
forma cronológica e localizando-os no espaço geográfico;
2 - Pelo desenvolvimento das condições necessárias para que os alunos 
selecionem, compreendem e reflitam sobre os significados da produção, 
circulação e utilização de documentos (materiais ou imateriais), elaborando 
críticas sobre formas já consolidadas de registro e de memória, por meio de uma 
ou várias linguagens;
3 - Pelo reconhecimento e pela interpretação de diferentes versões de um mesmo 
fenômeno, reconhecendo as hipóteses e avaliando os argumentos apresentados 
com vistas ao desenvolvimento de habilidades necessárias para a elaboração de 
proposições próprias. (BRASIL, 2018, p. 416)
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1.2 - História Local

A reconstrução da história de um lugar ou de uma localidade implica partir do 
princípio de que a história está presente em todos os lugares, em todos os 
momentos. De que o lugar, seja quando, qual e onde for, integra-se 
historicamente a espaços e contextos mais amplos, a partir dos papéis e 
condições econômicas, políticas, sociais e culturas vividas no dia a dia por seus 
habitantes e por ele próprio, no município, no país e no mundo. Operar com essa 
abordagem da história, portanto, importa compreender que as realidades 
históricas de determinada localidade e de seus habitantes no tempo não se dão 
isoladamente no mundo, e sim como partes desiguais, mas vivas, ativas e 
inseparáveis dele. (NOVACK, 1973 apud SANTOS, 2002, p. 110-111)
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Um dos princípios constitutivos da História Local é possibilitar um olhar 
indagador sobre o mundo do qual fazemos parte, no intuito de sabermos mais 
sobre o sentido das coisas. Tanto como conteúdo, quanto como recurso didático, 
a temática da dimensão local na construção do conhecimento histórico contribui 
para o desenvolvimento de uma postura investigativa que começa a ser 
construída no espaço familiar e vai-se ampliando aos poucos. O ponto de partida 
desse tipo de história são as próprias histórias que integram o nosso cotidiano. 
(VIANA, 2016, p.21)
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Elemento de importância crucial na compreensão do papel da história local para 
a constituição das identidades: individual e coletiva é a memória, já que ela 
permite o estabelecimento de vínculos entre as gerações. Assim, na tentativa de 
preservar a história das sociedades em que vivem os indivíduos se valem da 
memória social como suporte que sustenta o sentimento de pertença. É esse 
sentimento que serve de recurso para a percepção de uma comunidade local e o 
passado. Ao proporcionar esta identificação, a memória fundamenta a história 
de um lugar, instrumentalizando uma autoimagem que na maioria das vezes faz 
com que uma sociedade inteira se reconheça de um jeito e não de outro. 
(VIANA, 2016, p. 29)

recuperada pela oralidade, existem os “lugares da memória”, expressos por 
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A partir dessa abordagem metodológica, infere-se que o espaço local não se 

encerra em limites geográficos fixos. Pelo contrário, as materialidades e imaterialidades 

que circundam o aluno possuem contornos multifacetados. Ao analisar a plasticidade 

desse conceito, Gonçalves (2007) adverte que o termo "local" pode assumir dimensões 

variadas conforme o objeto investigado, abarcando desde microrregiões afetivas até 

divisões político-administrativas:
Nas suas materialidades históricas, e exatamente pelas múltiplas variações que 
essas assumem, o que é reconhecido e identificado como pertencente ao âmbito 
local possui configurações diversificadas. A título de exemplificação, o local 
pode ser associado a uma aldeia, a uma cidade, a um bairro, a uma instituição - 
escolas, universidades, hospitais - e, como escolha por vezes recorrente a um 
espaço político administrativo, como distritos, freguesias, paróquias, 
municipalidades. (GONÇALVES, 2007, p. 177)
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Nem sempre o professor tem a possibilidade de trabalhar a história local com o 
tempo e a disponibilidade adequada, seja devido as limitações do currículo, falta 
de material didático adequado ou a extensa grade de conteúdos que devem ser 
abordados no decorrer do ano letivo. Assim é praticamente certo que o trabalho 
com a história local será abordado (quase que de forma obrigatória) em épocas 
de efemérides, uma vez que se deve “lembrar” a identidade e a história de 
determinada região, sujeito ou grupo. (OLIVEIRA, 2024, p.34)
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A associação entre cotidiano e história de vida dos alunos possibilita 
contextualizar essa vivência em uma vida em sociedade e articular a história 
individual a uma história coletiva. Uma articulação dessa natureza requer 
concepção de cotidiano que não se apresente como mera motivação para o 
estudo do passado, selecionando as experiências amorosas de reis e rainhas ou 
o dia-a-dia de pessoas comuns ou famosas pautados por meras descrições 
curiosas e desligadas do contexto social da existência desses indivíduos. 
(BITTENCOURT, 2008, p.165).

Ao analisar como os indivíduos nomeiam, identificam e territorializam suas 

experiências, Gonçalves (2007) argumenta que a história construída a partir de um lugar 

específico confere inteligibilidade à ação humana no mundo:

A nós interessa, no entanto, destacar uma concepção de história local que a 
entenda como conhecimento histórico produtor de uma consciência acerca das 
relações entre as ações de sujeitos individuais e/ou coletivos em um lugar, 
dimensionando em sua ordem de grandeza como uma unidade. O 
estabelecimento desses lugares/unidades, por seu turno, se materializa na ação 
dos homens no mundo, ou seja, no curso de suas experiências históricas, nas 
quais se inserem os atos de nomear, leiam-se identificar e localizar, os lugares 
onde se vive. (GONÇALVES, 2007, p. 178).
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1.3: Educação Patrimonial

hada na forma do “conhecer para preservar”, uma 
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O projeto de uma ação em Educação Patrimonial pressupõe a postura 
investigativa do docente, porém, sem a rigidez autoritária de quem controla a 
formulação do conhecimento, se fazendo ouvido e dando lugar de voz, abrindo 
possibilidades de formulação e problematizações coerentes às potencialidades 
dos alunos, adequando linguagens, inovando quando possível e também 
utilizando recursos presentes na realidade escolar, buscando soluções de acesso 
às fontes e ao locais de pesquisa, dialogando com 42 outras disciplinas, 
explorando os saberes e as vivências da comunidade diante do patrimônio 
cultural. (MAIA, 2024, p.41-42)

A ideia de patrimônio implica não apenas a concepção de posse, mas os sentidos 
e valores constituídos pelas relações e experiências coletivas. Não cabe ao 
intelectual decidir, a priori, o que importa preservar para determinado grupo, 
mas entender o que é patrimônio para seus membros, quem são os sujeitos que 
partilham seus saberes e afazeres; e como se dão a circulação, a apropriação e o 
acesso das pessoas aquilo que elas mesmas produziram. (ROVAI, 2013, p.9).
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Trata-se de um processo permanente e sistemático de trabalho educacional 
centrado no Patrimônio Cultural como fonte primária de conhecimento e 
enriquecimento individual e coletivo. A partir da experiência e do contato direto 
com as evidências e manifestações da cultura, em todos os seus múltiplos 
aspectos, sentidos e significados, o trabalho da Educação Patrimonial busca 
levar as crianças e adultos a um processo ativo de conhecimento, apropriação e 
valorização de sua herança cultural, capacitando-os para um melhor  usufruto 
destes bens, e propiciando a geração e a produção de novos conhecimentos, num 
processo contínuo de criação cultural (HORTA; GRUNBERG; MONTEIRO, 
1999, p. 6).

Com o avanço das discussões historiográficas, essa busca por um processo ativo 

de conhecimento tendeu a acolher dimensões para além da herança material ou edificada. 

A posterior conceituação de "referências culturais" pelo IPHAN incorporou as 

manifestações imateriais, os ofícios, as festas e os lugares afetivos à noção de patrimônio, 

entendendo-os como as verdadeiras raízes de vinculação identitária de uma comunidade:

Referências culturais são edificações e são paisagens naturais. São também as 
artes, os ofícios, as formas de expressão e os modos de fazer. São as festas e os 
lugares em que a memória e a vida social atribuem sentido diferenciado: são as 
consideradas mais belas, são as mais lembradas, as mais queridas. São fatos, 
atividades e objetos que mobilizam a gente mais próxima e que reaproximam os 
que estão longe, para que se reviva o sentimento de participar e de pertencer a 
um grupo, de possuir um lugar. Em suma, referências são objetos, práticas e 
lugares apropriados pela cultura na construção de sentidos de identidade, são o 
que popularmente se chama de raiz de uma cultura. (IPHAN, 2016, p.8).

Dessa forma, os bens culturais são considerados como suporte vivo para a 
construção coletiva do conhecimento, que só pode ser levado a cabo, quando se 
considera e se incorpora as necessidades e expectativas das comunidades 
envolvidas por meio de múltiplas estratégias e situações de aprendizagem que 
devem ser construídas dialogicamente a partir das especificidades locais. 
(FLORÊNCIO, 2015, p.23-24)
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Reconhecer uma história comum inscrita no espaço da cidade, entender como 
sua memória social, saber ver no traçado das ruas e nos prédios e praças lugares, 
dotados de sentido, endossar um pertencimento, reconhecendo territórios e 
temporalidades urbanas, é tarefa que deve ser assumida pelas instâncias pelas 
quais se socializa uma atitude desejada, indo da mídia ao ensino, do governo à 
iniciativa privada. Isto implicaria em criar responsabilidades, em educar o olhar 
e as sensibilidades para saber ver e reconhecer a cidade como um patrimônio 
herdado. (PESAVENTO, 2005, p.16)



34

Capítulo 2: Guimarânia e o Tombamento da Capela de Nossa Senhora do Rosário 

2.1 – Conhecendo Guimarânia

Guimarânia faz parte da unidade federativa de Minas Gerais, mesorregião do 

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba e microrregião de Patos de Minas. A microrregião de 

Patos de Minas é formada pelas cidades de Patos de Minas, Guimarânia, Lagoa Formosa, 

Carmo do Paranaíba, Tiros, Arapuá, Rio Paranaíba, Matutina, São Gotardo e Santa Rosa 

da Serra. Municípios vizinhos a cidade de Guimarânia: Ao Sul - Cruzeiro da Fortaleza; a 

Oeste - Patrocínio; ao Norte - Coromandel; a Leste - Patos de Minas.

Há também as comunidades rurais de Borges, Caixetas, Sapecado, Esteves, Papagaios, 

Marques, Cabiúna, Paraíso, Capoeirinha e Santa Fé. Situa-se aproximadamente 425 Km 

da capital, Belo Horizonte. Os habitantes são denominados de guimaranenses e em 2022, 

o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística recenseou a população em 8478 

habitantes. Disponível em: https://www.guimarania.mg.gov.br/a-cidade/localizacao  

Acesso:12/07/2025.

Figura 1: Mapa da localização da cidade de Guimarânia.

                   
Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Guimar%C3%A2nia#/media/Ficheiro:MinasGerais_Munic

ip_Guimarania.svg. Acesso em 23/03/2026 às 23:19.

https://www.guimarania.mg.gov.br/a-cidade/localizacao
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guimar%C3%A2nia#/media/Ficheiro:MinasGerais_Municip_Guimarania.svg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guimar%C3%A2nia#/media/Ficheiro:MinasGerais_Municip_Guimarania.svg
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De acordo com a vivência e observações feitas ao longo do tempo, observa-se no 

campo sociocultural do município, a presença de manifestações que expressam a 

historicidade das identidades locais, muitas delas vinculadas à tradição católica e ao 

universo rural. A partir dessa dinâmica, Guimarânia se consolida como um território 

historicamente construído, no qual dimensões sociais, econômicas e culturais se 

entrelaçam para conferir sentido às vivências e às memórias de seus habitantes.

As celebrações em homenagem a São Sebastião, padroeiro do município, 

constituem momentos de mobilização comunitária, articulando práticas religiosas, como 

terços e missas e atividades de convivência social.

De modo semelhante, a realização da Expô-Guima, associada ao aniversário da 

cidade, evidencia a centralidade das atividades agropecuárias, ao mesmo tempo em que 

promove espaços de sociabilidade e reafirma identidades locais. As festividades 

dedicadas à Nossa Senhora de Fátima também se inserem nesse contexto, reunindo 

práticas religiosas e comunitárias.

Por sua vez, a Festa de Carros de Bois destaca-se como uma manifestação que 

remete diretamente às tradições do meio rural, mobilizando saberes, práticas e memórias 

ligadas ao trabalho no campo. Ao promover percursos coletivos com carros de bois, essa 

festa evidencia a permanência e a ressignificação de elementos culturais que integram a 

experiência histórica dos sujeitos locais.

Por fim, a tradicional Festa de Nossa Senhora do Rosário, realizada nas duas 

últimas semanas do mês de outubro, é o evento que historicamente mais dinamiza a 

cidade. Sua importância transcende o calendário festivo, estando intimamente ligada ao 

próprio surgimento e à identidade do município de Guimarânia.

Compreender o município na atualidade exige recuperar o sentido histórico e 

simbólico do espaço urbano como centro da experiência humana. Ao discutir o 
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magnetismo que os agrupamentos coletivos exercem ao longo do tempo, Pesavento 

(2007) ressalta:
As cidades fascinam. Realidade muito antiga, elas se encontram na origem 
daquilo que estabelecemos como os indícios do florescer de uma civilização: a 
agricultura, a roda, a escrita, os primeiros assentamentos urbanos. Nessa aurora 
do tempo, milênios atrás, ela lá estavam, demarcando um trabalho, em formato 
quadrado ou circular; definindo um espaço construído e organizado, logo 
tornado icônico do urbano – torres, muralhas, edifícios públicos, praças, 
mercados, templos; a exibir sociabilidades complexas e inusitadas na 
aglomeração populacional que abrigavam; a ostentar a presença de um poder 
regulador da vida e de outro ordenador do além, na transcendência do divino.
(Pesavento, 2007, p. 11).
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Silva “Dona Anita”, localizada na Avenida Espírito Santo, nº 570, bloco III, em edifício 
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Fonte: https://www.guimarania.mg.gov.br/a-cidade/casa-da-cultura-ana-guimaraes-
silva-dona-anita?115 Acesso: 12/07/2025

A denominação Casa da Cultura Ana Guimarães Silva (“Dona Anita”) e o próprio 

nome do município de Guimarânia estão vinculados a processos históricos de ocupação, 

nomeação e construção de identidades locais.

No caso do município, o topônimo “Guimarânia” remete, muito provavelmente, à 

adoção do sufixo “ ânia” segue uma tradição comum no Brasil para designar 

Já a Casa da Cultura Ana Guimarães Silva (“Dona Anita”) carrega, em sua 

denominação, uma homenagem a uma personagem significativa para a comunidade. A 

nomeação de espaços públicos com nomes de moradores locais - especialmente aqueles 

reconhecidos por sua atuação social, educacional ou cultural - constitui uma prática 

recorrente, que contribui para a construção e a preservação da memória coletiva. Nesse 

https://www.guimarania.mg.gov.br/a-cidade/casa-da-cultura-ana-guimaraes-silva-dona-anita?115
https://www.guimarania.mg.gov.br/a-cidade/casa-da-cultura-ana-guimaraes-silva-dona-anita?115
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sentido, o nome “Dona Anita” não apenas identifica o espaço, mas também inscreve na 

paisagem urbana uma memória socialmente valorizada.

Desse modo, tanto o nome do município quanto o da instituição cultural 

evidenciam como os processos de nomeação são também formas de produzir memória e 

identidade, articulando sujeitos, espaços e narrativas históricas no âmbito local.

No que se refere à Casa da Cultura Ana Guimarães Silva (“Dona Anita”), a 

compreensão de sua denominação passa, necessariamente, pela trajetória da personagem 

que a nomeia. Nesse sentido, a escritora Anatildes Francisca Nunes, em sua obra História 

de Guimarânia: o que o povo conta e os documentos registram, oferece importantes 

elementos para a reconstrução dessa memória. Ao apresentar a biografia de Ana 

Guimarães Silva, Nunes (2012) evidencia sua inserção em uma família numerosa e 

socialmente reconhecida, bem como sua atuação no campo educacional e cultural do 

município:
Ana Guimarães Silva, a patrona da Casa da Cultura, era filha do Senhor José 
Pedro da Silva e Maria Delfina de São José. Foi criada em meio a 14 irmãos: 
Luzia, Pedro, José, Sebastião, Gaspar, Belchior, Baltazar, Guido, Antônio, 
Sezostres, Éfrem, Luzia, Ana (Anita), Maria Tereza, Rita e Angelina. Adotou 
como filhas: Maria das Graças Guimarães e Madalena do Vale. Todos a 
chamavam carinhosamente de Dona Anita. Pertencia a uma família de cristãos 
autênticos conforme as normas da Igreja Católica Apostólica Romana. Era 
autodidata, iluminada por Deus e movida pela fé. Desde jovem revelou seus 
talentos para teatro, artes plásticas, grande admiradora da beleza da natureza e 
possuidora do dom inato de educar. No início de sua carreira como professora 
leiga, prestou concurso público juntamente com as normalistas de seu tempo, 
sendo muito bem classificada. Foi eficiente Secretaria Municipal de Educação 
por um longo período. Carregou durante longos anos o fardo pesado de uma 
doença, mas isso não a impediu de concretizar seus nobres ideais. Detentora de 
um corpo frágil, uma modesta e grande criatura que tudo fazia com amor e 
dedicação. Deixou inúmeras telas pintadas, poesias, peças teatrais, e, sobretudo, 
saudade no coração daqueles que com ela conviveram. Tê-la como patrona da 
Casa da Cultura é justa homenagem, incentivo para nossas crianças e jovens e 
orgulho para quem a conheceu. (NUNES, 2012, p.162)
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Como todo princípio de cidade resulta de um aglomerado de gente, Guimarânia 
era, em 1.925, um arraial em torno de um cruzeiro denominado “Povoado de 
Serra Negra da Boca da Mata”. Na segunda metade do século XVII, muitos 
bandeirantes passaram por essa região, atraídos pela descoberta das minas de 
ouro em Paracatu. No trajeto, prendiam e escravizavam índios para obter mão 
de obra. Conforme consta em registros históricos, o bandeirante Lourenço 
Castanho Taques percorreu os sertões de Minas Gerais na sua ida de Araxá a 
Paracatu em busca de ouro. Consta também que o bandeirante Bartolomeu 
Bueno “O Anhanguera”, e vários outros passaram por essa região do Alto 
Paranaíba, dando origem aos municípios mais antigos, inclusive Patos de Minas 
que é o nosso município de origem. Inicialmente, o povoado era chamado de 
Serra Negra da Boca da Mata, referindo-se à paisagem local. O limite do 
horizonte eram serras cobertas de densa vegetação nativa de cor escura e a boca 
da mata indicava o início de extensas florestas onde abriam estradas e espaços 
para moradias. Atraídos pela beleza topográfica de serras, colinas, planícies, 
campos e matas, pelas terras férteis e clima ameno, assim como pela existência 
de rio e córrego, algumas famílias aqui se radicaram. Para tornar ainda mais bela 
essa paisagem bucólica, erigiram uma cruz bem alta de madeira (aroeira), 
símbolo da fé do povo, em torno da qual nasceu o povoado de “Serra Negra da 
Boca da Mata”, que mais tarde passou a denominar-se “Vila Guimarães”, logo 
depois “Vila Guimarânia” e por último, “Guimarânia”. (NUNES, 2012, p.15)

orais. Ao afirmar que “como todo princípio de cidade resulta de um aglomerado de gente” 

povoado, como “Serra Negra da Boca da Mata”, ultrapassam a mera descrição geográfica; 

A expressão “Boca da Mata”, por exemplo, aponta para uma zona de transição 

formações conhecidas regionalmente como “Mata da Corda”. Tal denominação evoca, 

De modo semelhante, o termo “Serra Negra” suscita questionamentos que 

a matrizes simbólicas de nomeação. Nesse caso, a designação “negra” deixa de ser um 
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Segundo uma carta de J. Graciano, em 22 de outubro de 1923, foi rezado aqui 
diante de uma cruz pequena o primeiro terço por iniciativa do Sr. Jacinto José 
Peres, vulgo ‘Jacinto Bento’. Logo a seguir o progressista e devoto Francisco 
Pires de Camargos doou um terreno para a construção da capela e casas 
circunvizinhas. Já Oscar Pereira Nunes (1915-2007) afirmou que o início das 
rezas coletivas se deu em 1922; e D. Palmira Alves Cordeiro (nascida em 1918) 
conta que a festa de inauguração da igreja do Rosário foi em 1928. Segundo o 
Sr. Geraldo Barbosa (ex-gerente do Banco do Brasil de Guimarânia), seu avô 
Jacinto Barbosa da Silveira foi o 1º comerciante da praça e grande incentivador 
das reuniões ao pé da cruz. Em 1922, antes de construir a capela, Sr. Jacinto 
convidou o padre para celebrar missa e o “Veio Malaquias” com seus 
congadeiros para abrilhantarem as reuniões. Daí por diante, foi ganhando caráter 
de festa que se tornou tradição. Segundo dados fornecidos pela prefeitura, a 
inauguração da capela de N. Sra. do Rosário se deu no dia 26 de setembro de 
1926. (NUNES, 2012, p.19)

Segundo narrativas dos primeiros desbravadores, os irmãos gêmeos Pedro 
Francisco e Francisco Pedro Guimarães, de família tradicional de influentes 
fazendeiros, possuíam boas habilidades administrativa, empreendedora, política 
e queriam ver esse território desenvolver e progredir. Ajudavam sempre nas 
melhorias para o povoado. Inicialmente, o Pedro Francisco Guimarães que era 
vereador na época, comprou do Sr. Limiro Bento um terreno consideravelmente 
grande. Esse espaço foi doado para a prefeitura de Patos de Minas e distribuído 
em lotes gratuitos para aqueles que se interessassem em construir. Doavam ainda 
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madeira e outros materiais para ajudar nas construções. O Arraial de Serra Negra 
da Boca da Mata crescia rapidamente. Em um paiol, que havia sido desativado, 
criaram uma escola para as crianças. A primeira professora foi D. Ana Lemos 
Ferraz, que recebia seu salário dos irmãos gêmeos Pedro e Francisco Guimarães. 
Dona Ana ministrava as aulas em uma classe multisseriada. Com o tempo, os 
alunos foram aumentando tanto que em pouco tempo havia turmas espalhadas 
em outros espaços pelo povoado. (NUNES, 2012, p.21) 

“pioneirismo” absoluto desses sujeitos, deslocando
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o “Serra Negra da Boca da Mata” indica a 

das “fundadoras” para uma abordagem que 
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Mas a cidade, na sua compreensão, é também sociabilidade, ela comporta atores, 
relações sociais, personagens, grupos, classes, práticas de interação e de 
oposição, ritos e festas, comportamentos e hábitos. Marcas, todas, que registram 
uma ação social de domínio e transformação de um espaço natural no tempo. A 
cidade é concentração populacional, tem um pulsar de vida e cumpre 
plenamente o sentido da noção do ‘habitar’, e essas características a tornam 
indissociavelmente ligada ao sentido do humano: cidade, lugar do homem; 
cidade, obra coletiva que é impensável no individual; cidade, moradia de muitos, 
a compor um tecido sempre renovado de relações sociais. É por isso que, ao lado 
das imagens icônicas da materialidade urbana, há toda uma outra linha de 
representação que exibe a cidade através da sua população, com suas ruas 
movimentadas, o povo a habitá-la, a mostrar sua presença e também a sua 
diversidade, em imagens ora ternas, ora terríveis de contemplar... Mas a cidade 
é, ainda, sensibilidade. Cidades são, por excelência, um fenômeno cultural, ou 
seja, integradas a esse princípio de atribuição de significados ao mundo. Cidades 
pressupõem a construção de um ethos, o que implica a atribuição de valores para 
aquilo que se convencionou chamar de urbano. (Pesavento, 2007, p. 14)

A partir dessa perspectiva, a cidade deve ser compreendida não apenas como 

espaço físico, mas como lugar de sociabilidade e experiência humana, constituído pela 

ação coletiva de diferentes grupos sociais ao longo do tempo. Trata-se, portanto, de uma 

construção histórica marcada por práticas, conflitos, permanências e transformações, que 

se materializam tanto nas formas urbanas quanto nas vivências cotidianas de seus 

habitantes.

Em vista disso, o estudo da cidade e de sua história local não se restringe à análise 

de edificações e monumentos, mas se amplia para abarcar dimensões como a 

sensibilidade, o cotidiano e o ethos urbano, elementos que conferem sentido às 

experiências dos sujeitos no espaço. Tal abordagem permite reconhecer a cidade como 

um campo de produção de significados, no qual se entrelaçam memória, identidade e 

cultura.

No caso de Guimarânia, essa perspectiva possibilita deslocar o foco de uma 

descrição centrada apenas em aspectos estruturais ou institucionais para a análise das 

práticas sociais que configuram a vida urbana, como as manifestações religiosas, as festas, 

os espaços de encontro e as formas de apropriação do território pelos diferentes grupos 

que o habitam. Desse modo, a cidade passa a ser entendida como um espaço vivido, 

atravessado por múltiplas experiências e narrativas, nem sempre igualmente visibilizadas.

Essa compreensão mostra-se fundamental para o Ensino de História e para a 

Educação Patrimonial, na medida em que amplia as possibilidades de leitura do espaço 
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urbano e favorece a valorização de diferentes sujeitos e práticas históricas. Ao reconhecer 

a cidade como uma construção coletiva e dinâmica, o ensino pode contribuir para a 

formação de sujeitos capazes de interpretar criticamente o lugar em que vivem, 

identificando nele marcas do passado e problematizando as relações sociais que o 

constituem no presente.
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2.2 – O Tombamento da Capela de Nossa Senhora do Rosário

Vista da fachada frontal da Capela de Nossa Senhora do Rosário.
Vista do altar da Capela. 
Disponível em: https://www.minasgerais.com.br/pt/atracoes/guimarania/igreja-rosario 
Acesso em:  28/04/2026 

https://www.minasgerais.com.br/pt/atracoes/guimarania/igreja-rosario
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Fonte: https://www.guimarania.mg.gov.br/a-cidade/historia?60 . Acesso: 21/08/2025. 

https://www.guimarania.mg.gov.br/a-cidade/historia?60
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Capela do Rosário Reformada na década de 40.
Fonte: Casa da Cultura de Gumarânia
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tombamento (2005) também devem ser interpretadas como fontes. Ao destacar o “bom 

estado de conservação” da estrutura, tais registros expressam uma leitura institucional 
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Este decreto entra em vigor na data de sua publicação no “Placard” da Prefeitura 
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Capítulo 3: Cultura Popular, Religiosidade e a Festa de Nossa Senhora do Rosário

3.1 - Cultura Popular e Religiosidade 

Se cultura é um modo específico de ver, sentir e representar o mundo no qual se 
vive, para estudar as formas de representações culturais é preciso, antes de 
qualquer coisa, penetrar pelo interior de uma determinada realidade social, 
desvendar como essas representações foram constituídas e se apresentam a 
público - o que pode estar presente nos gestos, na linguagem, nos referenciais 
de mundo, nas práticas cotidianas de trabalho, de lazer e religiosidade. 
(MACHADO, 2002, apud RESENDE, 2006, p. 15).
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Estudar a cultura popular é estar aberto a todas as possibilidades, se 
desvencilhando dos conceitos e preconceitos, privilegiando códigos e 
significados simbólicos partilhados entre sujeitos sociais de um tempo histórico 
e de um espaço geográfico. Isto tudo porque embora se possa ter um modo de 
vida refinado, civilizado e racionalizado, muitas práticas culturais populares 
permeiam o nosso cotidiano: comidas, superstições, ditados, remédios caseiros, 
entre outras. A atitude de descaso para com as coisas populares está associada a 
relacionar o fazer das classes populares a um fazer desprovido de saber.  
(GRILLO, 2007 apud CRUZ, 2020, p. 67).

Mil maneiras de jogar/desfazer o jogo do outro, ou seja, o espaço instituído por 
outros, caracterizam a atividade, sutil, tenaz, resistente, de grupos que, por não 
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ter um próprio, devem desembaraçar-se em uma rede de forças e representações 
estabelecidas. Tem que “fazer com”. Nesses estratagemas de combatentes existe 
uma arte dos golpes, dos lances, um prazer em alterar as regras de espaço 
opressor. (CERTEAU, 1998, p.79)

No universo da fé popular, essas táticas manifestam-se de forma contundente na 

crença no milagre e na intervenção divina. Para o oprimido, a obtenção da graça funciona 

como uma reparação simbólica das desigualdades sofridas no plano material, operando 

uma inversão utópica das relações de força que a historiografia oficial costuma ocultar. 

Sobre essa clivagem entre a teologia racionalizada e o fervor das massas, Chauí (2000) 

aponta o milagre como o elemento que humaniza a divindade e valida o grito daqueles 

que foram silenciados pelas estruturas sociais:

O milagre, pedra de toque das religiões populares e de estonteante simplicidade 
para a alma religiosa é, de jure, inaceitável pelas teologias e apenas de fato por 
elas tolerado, pois rompe a ordem predestinada do mundo por um esforço de 
imaginação. Arrimo da religião popular, o milagre é verdadeira profanação para 
as religiões purificadas ou internalizadas naquelas, Deus é vontade; nestas, 
razão, primeiro passo na dessacralização do real. O milagre, ao mesmo em que 
reafirma a onipotência da divindade a quem se apela (e que não teria o menor 
interesse se não fosse capaz de mudar suas antigas decisões), manifesta uma 
relação estritamente pessoal entre o poder supremo e o suplicante - único 
momento em que se tem certeza de que o grito abafado, explodiu e foi ouvido. 
(CHAUÍ, 2000, p. 55)
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Faz parte do universo mítico mineiro a crença na transferência de poder através 
do objeto sagrado. Tocar o santo da Igreja, ungir-se com a água benta (ou ingeri-
la), trazer consigo uma relíquia dos santos (um pedacinho da cruz de Cristo, 
cabelos de Santa Filomena, um dente de Santa Apolônia), conservar em patuás 
orações sagradas - todos esses procedimentos se baseiam na transformação por 
contigüidade. A força mágica do objeto sagrado passa para seu portador, que 
recebe os eflúvios da sacralização, ganhando uma impermeabilidade ao mal. 
(GOMES e PEREIRA, 1989, p. 238)
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3.2 - A Festa de Nossa Senhora do Rosário

–
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Nossa Senhora do Rosário dai a todos os cristãos, a graça de compreender a 
grandiosidade da devoção do Santo Rosário, na qual, à recitação da Ave Maria 
se junta a profunda meditação dos Santos mistérios da vida, morte e ressurreição 
de Jesus, vosso Filho e nosso Redentor. São Domingos, apóstolo do rosário, 
acompanhai-nos com a vossa bênção, na recitação do terço, para que por meio 
desta devoção à Maria, cheguemos mais depressa a Jesus, e como na batalha de 
Lepanto, Nossa Senhora do Rosário nos leve à vitória em todas as lutas da vida; 
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por seu Filho, Jesus Cristo, na unidade do Pai e do Espírito Santo. Assim Seja. 
Amém. (http://www.oracoes.com.br ) 

Ao se apresentarem como uma mediação privilegiada entre dimensões e 
estruturas várias, unindo o passado ao presente, o presente ao futuro, a vida e a 
morte, o sagrado e o profano, a fantasia e a realidade, o simbólico e o concreto, 
os mitos e a história, o local e o global, a natureza e a cultura entre muitas outras, 
as festas constituem um evento transcendente, um mundo ideal, sem tempo nem 
espaço, onde a imaginação tudo pode engendrar, transformar, refazer. 
(AMARAL, 1998, p. 07).

http://www.oracoes.com.br/
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Contra todas as normas que a Igreja tenta impor para a regulamentação de uma 
“festa sem pecados”, as celebrações esboçam um trajeto feito de múltiplas 
funções. Se por um lado, observam-se as instituições tentando dar uma única 
função à festa, por outro, vamos perceber o povo dela se apropriando de maneira 
peculiar. A festa, seus espaços e suas atividades vão ter outra interpretação aos 
olhos da multidão, a cada momento possibilitando uma inversão na sua 
utilização. (PRIORI, 1994, p.105)
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(danças, cantos) e a alguns rituais católicos que foram “africanizados” em parte 
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Dessa forma podemos dizer que rito constitui um fenômeno aparentado com 
outros, tais como a festa e o jogo, durante os quais a sociedade, na sua totalidade 
ou em algumas das suas manifestações de destaque, se torna ator, pelo forte 
envolvimento que nela se produz. Todavia, ao contrário das festas e dos jogos, 
não se verifica no rito apenas comportamentos segundo certas regras, mas 
produzem-se e reproduzem- se formas bastante complexas de comunicação, 
complexas porque ligadas a signos, símbolos, imagens que é atribuído um 
significado ou um conjunto de significados. (VALERI, 1993, p.359).
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Nas ciências sociais, em geral, acredito, está se difundindo o reconhecimento de 
que as crenças e práticas religiosas são algo mais que as grotescas reflexões ou 
expressões de relacionamentos econômicos, políticos e sociais. Antes, estão 
chegando a ser consideradas como decisivos indícios para a compreensão do 
pensamento e do sentimento das pessoas sobre aquelas relações e sobre os 
ambientes naturais e sociais em que se operam. (TURNER, 1974, p.19)
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Fiz uma cirurgia de retirada de útero, onde ocorreu uma grande complicação, 
pois o médico seccionou os ureteres e furou minha bexiga. Houve ausência total 
de diurese, então dois dias depois fui submetida a outra cirurgia. Antes de ir para 
o bloco cirúrgico, fiz o pedido à Nossa Senhora do Rosário, que me ajudasse 
naquele momento de aflição, que eu iria pegar a coroa e fazer a festa. Ocorreu 
tudo bem. durante a cirurgia, mas peguei uma infecção hospitalar e o quadro se 
agravou mais ainda. Os médicos acharam que eu não sobreviveria. Eu e minha 
família, imploramos mais ainda por Nossa Senhora do Rosário e ela nos atendeu. 
Estou muito bem de saúde. Em gratidão a graça recebida fui festeira ofertando 
o almoço a um terno de Moçambique. (MARQUES, 2004, p.27)
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A Bíblia nos fala que Jesus ao pé da cruz nos deu Maria como mãe dizendo ao 
discípulo João eis aí teu filho, isto quer dizer que ela se tornaria mãe de todos 
nós. E como toda mãe procura e preocupa com seus filhos, ela, a Mãe Santíssima 
não poderia ser diferente, à medida que seus filhos lhe pede alguma coisa em 
momentos difíceis da vida ela intercede por eles. E foi isto que aconteceu no 
momento em que Geovane (meu filho) ficou doente e teve que passar por uma 
cirurgia delicada para retirar um tumor na fronte. Recorremos a Maria, ela nos 
atendeu, pois ela tem acesso livre junto de Deus Pai. Foram momentos de muitos 
sofrimentos, mas a fé não nos faltou. Nós confiamos na interseção dela e o 
milagre aconteceu. Geovane está curado, está salvo de um mal tão grande. A 
promessa de fazer a festa de Nossa Senhora do Rosário foi feita pela Conceição 
(minha irmã) ao receber a notícia de que Geovane estava mal e teria que 
submeter a uma cirurgia diagnosticada pelos médicos de ser um tumor maligno. 
Mas Nossa Senhora trabalhou muito por nós junto a Deus e a seu filho Jesus. 
Fizemos a festa. No dia da festa os festeiros oferecem um almoço para um terno 
de moçambiqueiros, isto é um folclore que vem do tempo da escravidão, quando 
Nossa Senhora apareceu aos escravos de uma fazenda pedindo que eles 
rezassem. Aqui em Guimarânia se repete também há 74 anos esta festa. A cada 
ano que passa aumenta mais a devoção a Nossa Senhora do Rosário. De manhã 
recebemos em nossa casa o terno de Moçambique da cidade de Patrocínio que 
tem como responsável o capitão Divino. Servimos a eles um café de manhã. As 
10 h fomos levando a bandeira cuja estampa é de Nossa Senhora. Assistimos à 
Santa Missa, voltamos para casa cantando e dançando. Servimos almoço para 
todos que vieram aqui, mais de quinhentas pessoas. Foi maravilhoso. (BRAGA, 
2004, p.27-28).



76

As festas organizadas pelas irmandades em homenagem aos santos padroeiros 
eram grandiosas e costumavam reunir centenas de pessoas dentro e em volta das 
igrejas. As novenas e procissões aconteciam em meio a muita dança, batuques, 
fogos de artifício, comida e bebida. A organização das festas dos santos 
protetores ocupava os irmãos durante todo o ano. (ALBUQUERQUE; FILHO, 
2006, p.108)



77

A refeição servida na festa do Rosário passa a ser um complexo culinário 
organizado, entendendo o banquete enquanto manifestação principal da vida 
organizada do lugar. A festa do Rosário é a maneira mais conhecida para 
mobilizar a população da cidade. O alimento tem um valor simbólico, é 
oferecido aos visitantes, e a concordância entre a avaliação do hospedeiro e do 
hóspede significa a continuidade das relações harmoniosas. (LUCENA, 2004, 
p.202).
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Como uma das funções primeiro tem que voltar a essa origem. Quando o próprio 
negro erigiu a sua capela ou lapidou a sua gruta entre rochas ele plantou seu 
ritual de fé. Entretanto, o distanciamento do negro dessas igrejas tornaria os seus 
rituais de fé desconsiderados historicamente ao não ficarem nas folhas dos livros 
de tombos da igreja católica. Então o que podemos falar sobre esses reinados é 
que os padres por medo dos bispos pede que o rei e a rainha se escondam no 
meio da mata. Isso causou revolta ao congadeiros que saíram a cavalo atrás e 
assim quando os encontravam no meio da mata, eles os coroavam e os 
transformavam em Rei Perpétuo e Rainha Perpétua, isso eles mostravam que 
não iriam adorar um outro rei, pois já tinham o deles. Esse outro Rei, pois já 
tinham o deles. Esse outro rei, era o Rei de Portugal. Existe até hoje uma letra 
de música onde eles demonstravam isso:
Quando Rei branco chegô         O Rei Congo é nosso Rei                     
O Padrim mando sumi O Rei Congo é nosso Rei
Nosso Rei nossa Rainha Outro Rei queremos não
Pra Rei Branco nunca vê. Outro Rei queremos não 
Entretanto foi assim que surgiu a história do Rei Perpétuo e Rainha Perpétua. 
No entanto os segregados pelo racismo cristão, os escravos buscam na memória 
dos gritos velhos detentores das tradições históricas africanas uma forma de 
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preservar aspectos básicos do viver antepassado em comunidade tribal e 
impossibilitados de frequentar a igreja ariana brasileira, os negros aglomeram-
se nos terrenos em volta das paróquias e criam ritos religiosos impregnados de 
dança, cantoria e festividade. Em seguida redimensionam alguns valores 
culturais, instituindo um reinado capaz de reverenciar os espíritos dos ancestrais. 
Os reis, rainhas, príncipes e súditos desfilam em cortejo pelas ruas empoeiradas 
das vilas. O senhorio preocupado com essa forte veneração, tenta influenciar na 
escolha do reinado. Um chefe que estivesse mais próximo da Sinhá, poderia 
servir de intermediário nas desavenças surgidas entre escravos rebeldes e 
feitores sanguinários. Na cidade de Guimarânia se deu de uma forma, eles foram 
escolhidos através de coroamento ou através de faixas realizado 
aproximadamente desde de 1976, contando que sou a segunda Rainha Perpétua 
de Guimarânia antes era Ana Lemos Ferras, tenho a função de ajudar na 
organização das festas juntamente com os festeiros que são pessoas participantes 
do Congado ou adeptos do mesmo. Eles ficam responsáveis pela organização 
dos festejos através de donativos e novenários antes da festa e servir lanches ou 
refeições para os termos e comunidade nos dias que acontecem o reinado 
congadeiro. A escolha dos festeiros se dá de diversas formas: são escolhidos 
através de coroamento, são pessoas que cumprem promessas por graças 
recebidas. Tenho também a função de organizar os ternos na cidade e participar 
das festas em outras comunidades representando o Reinado da Cidade. 
(CARDOSO, 2004, 30-31)
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A Festa do Rusário e o nascimento de Guimarânia têm tudo a ver. Chico Pire e 
Mariana doou o terreno para construir a capela do Rusário. Era um terreno 
grande e esse povo era muito bão. Chico Pire era baixinho, gente boa até. As 
terras aqui perto eram quase tudo dos Bento, que era um povo direito e bão. O 
Chico Pire doou umas terras para os pobres construir e a família dos Bento, com 
o Eduardo Bento, irmão do Limirio Bento (seu tataravô), seu filho Augusto 
Bento (seu bisavô) iniciaram as construções das casas e da base da capela. O 
reboco era feito com estrume de vaca e areia. Fazem então a primeira Festa de 
Nossa Senhora do Rosário, em 1928, eu era criança, tinha uns 8 ou 10 anos e  
lembro que vieram muitas pessoas. Nois morava numa roça aqui pertinho e saía 
cedinho de casa, vinha discarço porque não podia gastar os sapato, chegava no 
corgo e lavava os pé. Vinha com matula e se desse, esquentava, se não, comia 
do jeito que tava. Havia só um terno de Moçambique que é o dos Malaquias 
dançava o dia inteirinho e recebia lanches nas casas que passava cantano e 
dançano. Depois de um tempo, faz uma vendinha perto da capela do Rosário e 
as pessoas doava algum leilão para arrecadar um dinheirinho e no primeiro 
leilão, passa cal na capela. Divagarzinho vai construindo umas casa. O povo de 
Santana de Patos (que antes era Patos de Santana) implicava com Guimarânia, 
que no início era Serra Negra da Boca da Mata. A boca da mata era um lugar 
iscuro, assustador, onde é o cemitério hoje. Lá era só mata, divia te onça lá, 
nunca vi não, mas divia ter. A primeira professora foi Ana Lemos Ferraz, lá das 
bandas do Cruzeiro da Fortaleza, foi ela que educou meus fio. A terra da capela 
do Rosário era grande, mas tem gente que foi roubano ali perto e roubaram 
tamém as casas dos pobres que o Chico Pire tinha dado. A festa começava de 
madrugadinha, os petro vinha de Santana de Patos. Dona Mariana (mulher do 
Chico Pires) era muito ajeitada. Foi aumentano o distrito e aparece os Guimarães 
que era pro lado de Cruzeiro da Fortaleza e veio quere manda aqui. Queria 
colocar o nome em nossa cidade de Guimarães, mas o povo não aceitou e acabou 
ficano Guimarânia. João Luciano fez um cemitério pequeno. O primeiro carro 
que o povo daqui viu foi um caminhãozinho do José Camilo do Bananeiro. A 
mata foi acabano, desmatano, naquela época não tinha valor, se fosse hoje dava 
cadeia. A festa de Nossa Senhora do Rusário cada ano reunia mais gente pois  
não tinha nada nessas banda aqui. Só tinha uma coroa para um casal da mesma 
casa, mas com o aumento da população foi aumentano as coroas. Assim, podia 
ser um homem de uma família e uma mulher de outra família. E aumentou 
tamém o terno do Cruzeiro da Fortaleza. De dois festeiros passou para quatro, 
havia poucos cavaleiros. Teve um tempo em que a festa quase acabou,  o pessoal 
não queria as coroas. Eu pensei, vou levantar essa festa. Peguei as coroas, fizemo 
reunião e cada um pegou uma. Pidi ajuda pra organizar a cavalgada e o povo 
ajudava. Cada um dava uma coisa pro almoço. Dava frango, arrois, feijão. Nois 
dava conta de fazer a festa, mas o povo queria ajudar na cumida tamém. Escolhi 
o terno do Malaquias, que era um pretinho bom de dança, era muito bonitinho e 
animado. Os festeiro tinha que busca e leva seu terno na cidade que ele morava. 
Amanheceno o dia, o pessoal do Malaquias chegava de branco, limpinho e vinha 
lá da Boca da Mata dançano e cantano. O Rangel fez uma estrada de Patos de 
Minas a Araxá que passava por Guimarânia, abriu a estrada na enxada,  não tinha 
máquina naquela época. Fiz uma capinha de Rainha, me emprestaram um cavalo 
e fui na cavalgada. Nesse ano ( por volta de 1969 a 1972) veio uns 500 
cavaleiros, além de muita gente. Os outro festeiro outro vinha na carroça, hoje 
é nos caminhão. Os cavaleiros enfeitava os cavalo, arrumava fitinhas de papel. 
Pedro Braga que era daqui e foi pra Goiás encantou com a Festa daquele ano e 
levou a notícia a Goiás. No outro ano veio muitos caminhão de gente de Goiás 
pra assistir a festa de Nossa Senhora do Rosário em Guimarânia. O almoço era 
para os preto primeiro, ficava na porta da cuzinha. Meus cuzinheiros 
capricharam na comida, disputava pra ver quem ia deixar o arrois mais soltinho. 
Depois, o povo podia come, era uma beleza come com aquele povão. Tinha 
muito doce depois do almoço: doce de mamão, de leite, de casca, de mangava. 
Nesse ano que fiz, esqueci do suco. Passei a coroa para a Nilda Caixeta e nesse 
outro ano teve suco, ela lembrou. Naquela época o terço era cantado, não é igual 
hoje que só reza. O Véio Felipe e as suas duas fia cantava assim: “Deus vos 
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sarve, Maria rainha dos anjo. As filhas respondiam: “Deus vos sarve, tempo 
sagrário da Santíssima Trindade”. O Veio Felipe cantava: “Glória seja o Padre, 
Glória seja o Filho, Glória o Espírito Santo e seu amor também. As filhas 
respondiam: “Há um só Deus em pessoas treis, agora e sempre, amém”. Aí 
rezava os Padre Nosso e as Ave Maria, no glória, repetia. Antigamente era Padre 
Nosso, agora é Pai Nosso; a Ave Maria também mudou alguma coisa. Depois 
disso, passei muito tempo fora de Guimarânia. A cada ano foi aumentando um 
festeiro até chegar nos doze de hoje. Hoje tem muita bagunça, antigamente não, 
era pra louvar Nossa Senhora do Rosário. Muita gente quer só farra e nem reza, 
mas muitos têm fé, fazem suas promessas e pagam, mantendo a festa viva. Mas 
a festa ainda é muito boa. (CORDEIRO, 2004, p.32-33).
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https://guimarania.mg.gov.br/noticias/tbt-terno-do-seu-malaquias-belizario-campo
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Nossa Senhora veio do Belém
Ela é mãe dos branco e dos preto tamém
A Nossa Senhora mora na capela
Ela é nossa mãe, nóis é fio dela
Nossa Senhora é Africana
Ela é mãe de Deus e filha de Ana
Pra Nossa Senhora eu tiro o chapéu 
Ela é nossa mãe mora no céu." 
(ROSA, 2004, 37)

Amor, amor, a Virgem meu amparo 
Em cuja as mãos inteiro me entreguei 
A vós a mãe de quem sou filho caro 
Meu coração fiel conservarei

Oh minha mãe, Senhora do Rosário
Rainha sóis quero vos coroar
Hoje protesto, neste santuário
Até morrer vos hei de sempre amar} Bis.
(CAIXETA, 2004, p,39)
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“coração apertado”. O retorno compulsório à rigidez da vida ordinária 
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Disponível: https://www.instagram.com/smculturaguimaraniamg/reel/DOeUcJSkVQw/ 
Acesso: 15 set. 2025

Observa-se, inicialmente, que o convite apresenta a festa como uma prática que 

integra fé, tradição e participação coletiva, reforçando o argumento desenvolvido neste 

capítulo de que tais dimensões não se encontram dissociadas, mas profundamente 

imbricadas. A inclusão simultânea da programação litúrgica e das atividades festivas e 

culturais evidencia essa indissociabilidade, indicando a permanência, no presente, de uma 

lógica que articula o religioso e o social na configuração da celebração.

O documento também explicita a presença institucional na organização do evento, 

seja por meio da Igreja, seja pela atuação do poder público municipal. Esse aspecto é 

particularmente relevante, pois evidencia que, embora enraizada em práticas de origem 

popular e afro-brasileira, a festa é atravessada por processos de institucionalização. Em 

Guimarânia, tal articulação revela a atuação conjunta de agentes religiosos, comunitários 

e políticos na construção e legitimação do festejo, reforçando seu estatuto de patrimônio 

cultural e seu papel na conformação da identidade local.

https://www.instagram.com/smculturaguimaraniamg/reel/DOeUcJSkVQw/
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No plano simbólico, a linguagem e a estética mobilizadas, com o uso de imagens 

da santa, referências devocionais e elementos da tradição, constroem uma narrativa que 

valoriza a continuidade histórica e a dimensão coletiva da festa. Essa representação 

projeta uma ideia de coesão comunitária, na qual o evento aparece como expressão 

unificada da população.

Entretanto, quando confrontado com as fontes orais analisadas anteriormente, 

especialmente o depoimento de Palmira Alves Cordeiro, esse discurso revela limites 

importantes. Enquanto o convite institucional enfatiza continuidade e harmonia, as 

memórias dos sujeitos evidenciam tensões, disputas e transformações ao longo do tempo, 

inclusive no que se refere à formação da cidade e à participação de diferentes grupos 

sociais. Assim, o convite não apenas informa, mas também participa da construção de 

uma determinada memória sobre a festa, privilegiando certos sentidos em detrimento de 

outros.

Por fim, ao convocar a participação da comunidade e de visitantes, o material 

reafirma o caráter público e agregador da celebração, confirmando seu papel como um 

dos principais momentos de mobilização social em Guimarânia. Dessa forma, analisado 

criticamente, o convite de 2025 deixa de ser um elemento descritivo e se afirma como 

fonte histórica relevante, capaz de revelar tanto as formas atuais de organização do festejo 

quanto os sentidos que se busca atribuir a ele no presente, em diálogo e, por vezes, em 

tensão, com as memórias e experiências dos sujeitos que o vivenciam.
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Capítulo 4: O Guia Didático
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A arquitetura textual deste material organiza-se em seções interdependentes que 

tensionam, de forma recíproca, as fontes selecionadas, os eixos temáticos e as propostas 

didáticas. Cada proposição prática foi elaborada para impulsionar a investigação histórica 

e a crítica documental, capacitando o estudante a tecer nexos causais entre sua vivência 

imediata e as dinâmicas macro-históricas. 

Para tanto, o percurso metodológico adota uma estratégia escalar progressiva que 

toma como ponto de partida a dimensão concreta e visível do patrimônio local para, 

sucessivamente, alcançar debates abstratos, complexos e globais. Dessa forma, desloca-

se o olhar do objeto em si para as relações sociais, permitindo compreender a história 

local como um campo vivo de disputas, negociações e permanências. Para subsidiar a 

prática docente, foram selecionadas e transcritas fontes históricas locais que devem ser 

problematizadas em sala de aula, superando a mera ilustração e servindo como base para 

a investigação dos alunos.
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Essa trajetória pedagógica se materializa em cinco eixos estruturais subsequentes: 

a Capela, a Festa, a Religiosidade, a Cidade e os Contextos Históricos, detalhados a seguir 

juntamente com suas respectivas propostas e fontes de mobilização. 

Eixo temático 1: A Capela (O Concreto e a Materialidade)

• Foco: A materialidade do patrimônio, o espaço edificado como suporte de 

memória e o processo de institucionalização do patrimônio local.

• Fonte Mobilizável (Trecho da Lei de Tombamento / Decreto Municipal):
"Art. 1º - Fica homologado o tombamento definitivo do bem imóvel 

denominado Capela de Nossa Senhora do Rosário, situada no município 

de Guimarânia - MG, considerando seu valor histórico, arquitetônico e 

de implantação urbana como marco fundacional do antigo povoado de 

Vila Guimarães..." (Dossiê de Tombamento, 2005).

• Fotografias para Contraste: Confrontar as fotos técnicas de Tony Rodrigues 

(2024), que atestam a integridade física e o bom estado de conservação da laje e 

da fachada, com registros iconográficos antigos do largo da capela (século XX) 

obtidos na Casa da Cultura Ana Guimarães Silva.

Eixo temático 2: A Festa (A Vivência e o Patrimônio Imaterial)

•

•

Eixo temático 3: A Religiosidade (As Identidades e Expressões Culturais)

•

• –



95

Eixo temático 4:  A Cidade (O Cotidiano e as Transformações Urbanas)
•

•

Eixo temático 5:  Os Contextos (A História Local em Diálogo Global)

•

•

•
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•

•

•

•

•
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Eixo Temático Atividade 
Proposta

Objetivo 
Pedagógico (Foco 
Crítico)

Produto Final 
Sugerido

1. A Capela 
(Materialidade)

A pedra e o 
papel: 
analisando o 
laudo e o 
decreto de 
tombamento.

Desmistificar o 
patrimônio 
institucionalizado, 
compreendendo os 
critérios de escolha 
e os filtros do poder 
público.

Relatório de Impacto 
Patrimonial 
elaborado pelos 
alunos.

2. A Festa 
(Imaterialidade)

O Tambor que 
Transgride a 
Pedra.

Debater o 
descompasso entre 
a preservação física 
e a salvaguarda de 
práticas rituais 
populares afro-
brasileiras.

Carta de Reclamação 
Cultural / Manifesto 
ao Conselho de 
Cultura.

3. A Religiosidade 
(Identidade/Cultura)

Cantos de 
Resistência e 
Memória Afro-
Diaspórica.

Reconhecer as 
manifestações do 
Congado e 
Moçambique como 
formas históricas de 
insurgência e 
preservação 
cultural.

Cancioneiro 
comentado ou 
Podcast com as 
lideranças dos Ternos 
de Guimarânia.

4. A Cidade 
(Cotidiano/Tempo)

As frestas da 
memória: quem 
construiu 
Guimarânia?

Confrontar a 
narrativa 
historiográfica 
tradicional com 
dados 
demográficos, 
registros censitários 
históricos e 
indicadores 
socioeconômicos 
oficiais do 
município.

Painel expositivo e 
infográfico "Vozes de 
Guimarânia: a 
história a partir dos 
dados públicos".

5. Os Contextos 
(Escalas/Global)

Da Vila 
Guimarães ao 

Articular a 
fundação e a 

Linha do tempo 
comparativa e 
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Eixo Temático Atividade 
Proposta

Objetivo 
Pedagógico (Foco 
Crítico)

Produto Final 
Sugerido

Mundo: as rotas 
da 
modernização.

emancipação do 
município com os 
eixos da 
cafeicultura, a 
rodovia BR-365 e 
os direitos civis na 
República.

analítica (Local x 
Nacional x Global).
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Fonte: https://minasgerais.com.br/pt/atracoes/guimarania/igreja-rosario. Acesso: 31/08/2025 

GUIA
DIDÁTICO

https://minasgerais.com.br/pt/atracoes/guimarania/igreja-rosario
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APRESENTAÇÃO
Prezado(a) professor(a), este Guia Didático propõe um exercício contínuo e 

sistemático de operação historiográfica integrado ao currículo do 6º ano do Ensino 
Fundamental, tomando como referencial a História Local de Guimarânia-MG. 
Afastando-se de abordagens tradicionais baseadas em efemérides, o material mobiliza 
a Capela de Nossa Senhora do Rosário não como um monumento estático, mas como 
um suporte material de memória tensionado pelas dinâmicas sociais da comunidade. Ao 
articular o patrimônio edificado a manifestações imateriais — como a Festa do Rosário 
e os Ternos de Congado e Moçambique —, este guia visa converter o espaço vivido em 
um laboratório de investigação crítica. Nas seções seguintes, oferecem-se subsídios 
teóricos, fontes documentais e propostas práticas desenhadas para instrumentalizar a 
práxis docente e fomentar o protagonismo discente. O objetivo final é capacitar os 
estudantes a lerem os silêncios da história, conectando a micro-história local a processos 
macro-históricos e transformando a sala de aula em um espaço de insurgência 
pedagógica.

VAMOS INICIAR A JORNADA?

Desejo a todos bons estudos e boas reflexões!
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REPERTÓRIO DOCUMENTAL E BIBLIOGRAFIA

A fundamentação e a transposição didática deste Guia Didático amparam-se em um 

repertório documental heterogêneo e polifônico. Mobilizou-se o arcabouço teórico-

metodológico das disciplinas do mestrado profissional, indicadores institucionais do IBGE e 

da Prefeitura Municipal de Guimarânia, além do acervo documental e iconográfico da Casa 

da Cultura Ana Guimarães Silva. Complementam esse escopo a monografia de licenciatura 

desta autora e a obra memorialista de Dona Anatildes. Embora este último registro seja 

indispensável para a salvaguarda da memória afetiva local, sua mobilização exigiu um 

rigoroso exercício de crítica documental. Essa operação fez-se necessária para evitar a 

reprodução acrítica de narrativas que privilegiam visões de grupos dominantes, garantindo, 

em contrapartida, uma abordagem plural, polifônica e inclusiva do passado guimaranense.

OBJETIVOS PEDAGÓGICOS

•

•

•

•

•
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A CENTRALIDADE HISTORIOGRÁFICA DA HISTÓRIA LOCAL
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A EDUCAÇÃO PATRIMONIAL COMO PRÁTICA DE TRANSGRESSÃO

A Educação Patrimonial atua como o elo metodológico que integra o espaço 

vivido ao conhecimento histórico escolar, aproximando os estudantes de seu 

patrimônio cultural, material e imaterial. Por meio do estudo da Capela do Rosário, 

das festas tradicionais e dos Ternos de Congado, os alunos percebem que a história 

extrapola os muros da escola e que os bens culturais constituem um campo vivo de 

disputas. Essa abordagem subverte a lógica de harmonia dos documentos oficiais, 

incitando as turmas a questionarem o que é preservado, por quem, para quem e quais 

memórias foram silenciadas. Favorece-se, assim, o reconhecimento das vivências 

locais, o fortalecimento da identidade coletiva e a construção de uma aprendizagem 

crítica e contextualizada.

CULTURA POPULAR E RELIGIOSIDADE
A cultura popular e a religiosidade em território mineiro constituem práticas 

profundas de fé, identidade coletiva e preservação de matrizes afro-brasileiras, não 

podendo ser reduzidas ao folclore ou à contemplação passiva. Festas, rituais, danças e 

o toque dos tambores atuam como canais históricos de sociabilidade que mobilizam 

memórias, reforçam vínculos comunitários e perpetuam tradições entre as gerações. 

Nesse sentido, essa dinâmica não se limita ao espaço do sagrado, mas transborda para 

o cotidiano, revelando formas de pertencimento e resistência periférica diante de 

estruturas históricas de exclusão que persistem no tempo. Compreender essas 

manifestações permite aos estudantes decifrar as complexas forças sociais de sua 

comunidade.
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O MARCO FUNDACIONAL MATERIAL: A CAPELA DO ROSÁRIO 

REGISTROS DA MATERIALIDADE E PRESERVAÇÃO TÉCNICA 
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Laudo Técnico: Vista da fachada frontal da Capela de Nossa Senhora do Rosário. 
Foto: Tony Rodrigues, 06/11/2024

Laudo Técnico: Capela de Nossa Senhora do Rosário estrutura em bom estado de 
conservação. Foto: Tony Rodrigues, 06/11/2024.
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Laudo Técnico: Capela de Nossa Senhora do Rosário, sem danos estruturais. 
Foto: Tony Rodrigues, 06/11/2024

Laudo Técnico: Capela de Nossa Senhora do Rosário: laje com bom estado geral de 
conservação.
Foto: Tony Rodrigues, 06/11/2024
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Laudo Técnico: Capela de Nossa Senhora do Rosário: Entorno.
Foto: Tony Rodrigues, 06/11/2024

Laudo Técnico: Capela de Nossa Senhora do Rosário. Foto. 
Tony Rodrigues, 06/11/2024.
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ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS PARA A INSURGÊNCIA PEDAGÓGICA

Para orientar a transposição didática das propostas contidas neste guia, 

recomenda-se que o docente adote as seguintes posturas metodológicas em sala de aula, 

subvertendo a leitura linear e pacificadora da BNCC:

• Evidenciar o Conflito, não a Harmonia: Ao trabalhar os eixos da Capela e da 

Festa, evite apresentá-los como um cenário idílico de comunhão social. Provoque 

os estudantes com perguntas geradoras: Por que o patrimônio físico foi tombado 

em 2005, mas as práticas rituais dos corpos negros periféricos demoraram a 

receber a mesma proteção legal?

• Denunciar os Silenciamentos Narrativos: Ensine as turmas de 6º ano a 

interrogar as fontes escritas oficiais e as obras memorialistas. Incentive o 

letramento histórico questionando: Quem produziu este documento? Qual era a 

classe social do autor? Quais sujeitos e grupos trabalhadores ficaram de fora 

dessa narrativa de fundação?

• Valorizar a Tradição Oral como Patrimônio e Fonte Histórica: As narrativas 

de tradição oral, os cantos ancestrais e a memória coletiva salvaguardada pelas 

lideranças do Congado devem ser trabalhados não como "curiosidades 

folclóricas", mas como fontes históricas legítimas de matriz afro-diaspórica. 

Respaldada pelas diretrizes do Patrimônio Cultural Imaterial, essa herança de 

memória detém igual valor historiográfico e pedagógico frente aos documentos 

cartoriais e decretos oficiais na reconstrução da história local.

• Integrar Disciplinarmente de Forma Crítica: Articular as propostas com a 

Geografia (análise da BR-365, cartografia dos fluxos migratórios e crescimento 

do Alto Paranaíba), Artes (a estética visual e musical do Congado/Moçambique) 

e Língua Portuguesa (análise de discurso das leis de tombamento e transcrição de 

relatos orais).
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•

•

•

•

Recursos e Fontes Mobilizadas para a Aula

Fonte A (Cultura Material / Objeto do Cotidiano)
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–

Passo a Passo dos Encaminhamentos Metodológicos

Aula 1: O Historiador como detetive e o conceito de fonte.
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Aula 2: Rompendo Silêncios — Quem entra na História? (A Transgressão)

—
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Questões Orientadoras para a Discussão dos Estudantes:

•

•

•

Rubrica Avaliativa do Plano Modelo

Critério de 
Avaliação

Insuficiente 
(Apenas 
Adequação)

Bom (Pensamento 
Crítico Inicial)

Excelente (Pensamento 
Transgressor/Agente)

Compreensão 
de Fonte 
Histórica

Concebe a fonte 
histórica apenas 
como o livro 
didático ou o 
documento escrito 
governamental.

Diferencia tipos de 
fontes (orais, visuais, 
materiais) e entende 
que o passado deixa 
vestígios diversos.

Interroga as fontes com 
autonomia, apreendendo 
intencionalidades, pontos de 
vista e silenciamentos nos 
registros.

Noção de 
Sujeito 
Histórico

Restringe a 
agência histórica a 
figuras heroicas, 
elites econômicas 
ou governantes.

Compreende a 
inclusão de pessoas 
comuns na trama 
histórica, contudo de 
maneira passiva ou 
puramente ilustrativa.

Identifica-se - juntamente 
com familiares e grupos 
marginalizados - como 
agente histórico 
transformador do espaço 
urbano e social.

Produção do 
Resgate de 
Memória

Não realiza a 
coleta do 
depoimento ou 
transcreve dados 
genéricos, sem o 
devido rigor na 
escuta.

Registra o relato oral 
do entrevistado de 
forma nítida, 
cumprindo as 
diretrizes estruturais 
solicitadas.

Demonstra sensibilidade e 
rigor metodológico na escuta, 
validando a oralidade como 
patrimônio e justificando a 
relevância daquela memória 
esquecida.
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DIRETRIZES PARA A AVALIAÇÃO PROCESSUAL E CRÍTICA

Em total consonância com a proposta pedagógica transgressora deste capítulo, a 

avaliação dos estudantes não se pautará na verificação de memorização de datas ou na 

passividade descritiva. Propõe-se um acompanhamento focado nas seguintes rubricas 

de desempenho:

• Autonomia na Interrogação de Fontes: Capacidade demonstrada pelo 

estudante de identificar intencionalidades, contradições, pontos de vista e 

silenciamentos ao confrontar diferentes registros (leis, fotos, entrevistas, textos 

memorialistas).

• Apropriação da Noção de Sujeito Histórico: Percepção, por parte do aluno, 

de que a agência histórica não pertence apenas às elites econômicas ou aos 

"heróis" oficiais da fundação do município, reconhecendo a si mesmo, seus 

familiares e grupos marginalizados como agentes transformadores do espaço 

urbano e social de Guimarânia.

• Rigor e Sensibilidade no Trato com a Memória: Avaliação do envolvimento 

dos estudantes no processo de escuta ativa, coleta e transcrição das fontes orais, 

validando a memória e respeitando o patrimônio imaterial da comunidade como 

direito à cidadania.

• Qualidade dos Produtos Históricos Finais: Verificação do compromisso 

social, clareza histórica e profundidade analítica expressas nos produtos práticos 

elaborados (Relatórios de Impacto, Manifestos, Linhas do Tempo e Painéis de 

Vozes).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

— —
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Considerações Finais
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